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Caro Candidato:

Você está participando de um processo seletivo em um hospital público e universitário cujos serviços caracterizam-se por uma qualidade amplamente reconhecida e premiada.

Para que você possa conhecer melhor a empresa à qual está se candidatando, apresentamos a seguir  os princípios que norteiam as atividades do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. 

VISÃO 


Ser um referencial público de alta confiabilidade em saúde

MISSÃO 


Formar recursos humanos, gerar conhecimentos, prestar assistência
de excelência e referência e, através da maximização do aproveitamento
da infra-estrutura instalada, transpor seus objetivos próprios, atuando 
decisivamente na transformação de realidades e no desenvolvimento
pleno da cidadania, qualificando-se, desta forma, como Hospital
Universitário de Atenção Múltipla.
VALORES


Respeito à pessoa - Reconhecimento do direito de cada indivíduo de tomar suas decisões em um ambiente de acolhida, respeito e confiança.


Competência técnica - Aprimoramento incessante da excelência e agilidade de serviços.


Trabalho em equipe - Participação coesa e integrada de todos os colaboradores do HCPA.


Comprometimento institucional - Identificação da responsabilidade e do orgulho institucional, resultando em um 

amplo compromisso social.


Austeridade - Gestão do patrimônio público com parcimônia, integridade e honestidade.


Responsabilidade social - Decorrente de uma visão abrangente da saúde que exige a contínua prestação de contas à sociedade.


Para que estes princípios sejam permanentemente seguidos na Instituição, é fundamental que as pessoas que nela trabalham possuam conhecimentos, habilidades e atitudes compatíveis. Assim, é em busca deste perfil que lançamos os processos seletivos vinculados ao presente edital.








Prof. Sérgio Pinto Machado









Presidente
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EDITAL  Nº 08/2001

                     PROCESSO SELETIVO 28 - MÉDICO (Transplante Renal)

                     PROCESSO SELETIVO 29 - MÉDICO (Oncologia Pediátrica)

                     PROCESSO SELETIVO 30 - FARMACÊUTICO (Hospitalar)
                     PROCESSO SELETIVO 31 - NUTRICIONISTA (Clínica)
                     PROCESSO SELETIVO 32 - CONTADOR
                     PROCESSO SELETIVO 33 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO SR.
                     PROCESSO SELETIVO 34 - PEDAGOGO
                            PROCESSO SELETIVO 35 - TÉCNICO DE ENFERMAGEM (Psiquiatria) 
O Hospital de Clínicas de Porto Alegre, torna público a realização dos processos seletivos acima citados, de acordo com o extrato de divulgação deste Edital, publicado na imprensa local dia 08/12/2001. Os processos seletivos reger-se-ão pelas instruções contidas neste Edital e seus nove anexos, que ficam fazendo parte integrante do mesmo, e serão executados em conjunto com a Fundação de Apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - FAURGS. 
1. DAS  OCUPAÇÕES  

PROCESSOS SELETIVOS
C.H.   MENSAL
SALÁRIO   R$
PRÉ-REQUISITOS   DE    INSCRIÇÃO
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES

28 - MÉDICO (Transplante Renal)
180 horas
13,54 p/hora
Residência Médica de no mínimo 2 (dois) anos em Cirurgia Geral; Resi​dên​cia Médica de no mínimo 3 (três) anos em Urologia; experiência míni​ma de 3 (três) anos em Transplante Renal Cirúr​gico 
Realizar retirada de órgãos cadavéricos na grande Porto Alegre e eventualmente em outros locais; retirada de rins em doador vivo; transplante renal de doadores vivos ou cadavéricos.



29 - MÉDICO (Oncologia Pediátrica)
180 horas
13,54 p/hora
Residência Médica concluída em Pe​dia​tria; experiência ou curso na área de Hematologia e/ou Oncologia Pediátrica.
Prestar cuidados a crianças e adolescentes com câncer, hospitalizadas e em aten​di​mento ambulatorial.

30 – FARMACÊUTICO (Hospitalar)
220 horas
1.757,88
Graduação em Farmácia; experiência mínima de 01 (um) ano em Farmácia Hospitalar. 
Executar e garantir a correta produção e dispensação de medicamentos; promover o uso seguro dos medicamentos pelos pacientes.

31 - NUTRICIONISTA (Clínica)
220 horas
1.757,88
Graduação em Nutrição; experiência profissional mínima de 6 (seis) meses em Nutrição Clínica e/ou experiência acadêmica de 01 (um) ano de estágio extracurricular em Nutrição Clínica.
Assistência dietoterápica hospitalar e am​bu​latorial, baseada no diagnóstico e neces​sidade nutricionais, prescrevendo, plane​jando, analisando, supervisionando e ava​lian​do dietas e acompanhando a evolução nutricional dos pacientes.

32 – CONTADOR
220 horas
2.086,84
Graduação em Ciências Contábeis
Executar atividades especializadas que en​volvam a aplicação de conhecimentos e técnicas inerentes a Ciências Contábeis  com orientação para qualidade e resul​ta​dos, tais como: análise e controle de opera​ções contábeis referentes ao patrimônio e aos investimentos societários da Empresa; análise de operações financeiras centra​liza​das; planejamento, implementação e acom​panhamento de sistemas de conta​bilidade, orçamento e custos; representar a Instituição em órgãos públicos. 

33 – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO SR.
220 horas
1.757,88
Graduação em Administração Hospi​ta​lar ou curso superior completo com pós-graduação em Administração Hos​​pi​talar ou Gestão em Saúde.
Gerenciar e apoiar os Serviços da Área Assistencial em atividades administrativas de planejamento, organização, controle e acompanhamento de indicadores, visando à racionalização dos processos, busca por resultados e melhoria no atendimento aos clientes internos e externos.

34 - PEDAGOGO
220 horas
1.757,88
Graduação em Pedagogia com habili​ta​ção em Orientação Educacional; expe​riência profissional mínima de 03 (três) anos  como Orientador Educa​cional em escola de ensino médio e/ou profissio​nalizante.
Atuar como Orientador Educacional e su​per​visionar as atividades pedagógicas junto aos professores e alunos



35 - TÉCNICO DE ENFERMAGEM (Psiquiatria)
180 horas
1.028,24
Curso Técnico de Enfermagem; ex​pe​​riên​cia profissional mínima de  01 (um) ano como Auxiliar ou Técnico de Enfer​magem na área de Psiquiatria.
Sob supervisão do Enfermeiro executar ati​vidades de assistência de enfermagem a pacientes com transtornos psiquiátricos, observando o trabalho em equipe e a orga​nização hospitalar.

2.  DA DIVULGAÇÃO


A  divulgação oficial do inteiro teor deste Edital e as divulgações complementares referentes as datas, horários e locais de realização das etapas dos processos seletivos bem como as Bancas Examinadoras dar-se-ão através da afixação nos murais localizados no hall da entrada para o Ambulatório deste Hospital - Rua Ramiro Barcelos, 2350 - Largo Eduardo Zaccaro Faraco - Porto Alegre/RS e da Internet, no endereço (www.faurgs.ufrgs.br). Todas as informações referentes a estes processos seletivos estão contidas no Manual do Candidato.

3.   DA INSCRIÇÃO

3.1
As inscrições para os processos seletivos de que trata o presente Edital serão recebidas no período de 10 a 21/12/2001 na Internet (www.faurgs.ufrgs.br) e, no mesmo período em dias úteis,  no saguão da entrada principal deste Hospital no horário das 9h às 16 h.                                            .

3.2 A inscrição implica, desde logo, o conhecimento e tácita aceitação, pelo candidato, das condições estabelecidas no inteiro teor deste Edital e na Ficha de Inscrição, do qual é parte integrante, não podendo, portanto, o mesmo, alegar desconhecimento;

3.3
Condições para inscrições:

3.3.1
Ser brasileiro nato, naturalizado, em processo de naturalização ou português amparado pelo parágrafo 1º do artigo 12 da Constituição Federal. No caso de ter o candidato nacionalidade portuguesa, prova de estar ele amparado pelo Estatuto de Igualdade entre brasileiros e portugueses com reconhecimento do gozo dos direitos políticos, na forma do disposto no Decreto 70.436 de abril de 1972, ou estrangeiro, na forma da lei.

3.3.2
Ter  idade mínima de 18 (dezoito) anos até a data de encerramento das inscrições;

3.3.3
Estar em gozo dos direitos civis e políticos;

3.3.4
Estar quite com o Serviço Militar, quando do sexo masculino;

3.3.5
Possuir até a data do encerramento das inscrições, os pré-requisitos de inscrição estabelecidos neste Edital;

3.3.6 Estar inscrito no órgão fiscalizador do exercício profissional e devidamente quite para com suas demais exigências legais.

3.4
Documentação Necessária:

3.4.1
Ficha de Inscrição devidamente preenchida;

3.4.2 Cópia do documento de identidade (conforme item.11.3 deste Edital) acompanhado de original para simples conferência;


3.4.3
Comprovante de pagamento da taxa de inscrição;

3.5
Procedimentos para Inscrição:

3.5.1
Comparecer no local das inscrições .

3.5.2 Recolher, em moeda nacional corrente ou cheque do próprio candidato, no BANCO REAL ABN AMRO Bank – depósito na conta nº 6714205, Agência 0549 a importância referente a taxa de inscrição conforme abaixo: 
R$ 40,00 - MÉDICO (Transplante Renal) e MÉDICO (Oncologia Pediátrica)
R$ 43,00 - FARMACÊUTICO (Hospitalar), NUTRICIONISTA (Clínica), ASSISTENTE ADMINISTRATIVO SR. e PEDAGOGO


R$ 52,00 - CONTADOR


R$ 25,00 - TÉCNICO DE ENFERMAGEM (Psiquiatria)

Antes de efetuar o recolhimento da taxa, o candidato deverá certificar-se de que possui todas as condições e pré-requisitos para inscrição. Será considerada nula a inscrição se o cheque utilizado para pagamento da taxa de inscrição for devolvido. Não haverá devolução da taxa de inscrição, salvo se for anulada a realização do Processo Seletivo.

3.5.3
Entregar  no local das inscrições a documentação necessária, conforme item 3.4 deste Edital, para efetivação da inscrição. Ficarão retidos, no local da inscrição, a Ficha de Inscrição, a taxa de Inscrição, cópia do documento de identidade exigido, sendo entregue  para o candidato o recibo da inscrição, o qual passará a ser a comprovação de que o mesmo efetivou sua inscrição.

3.5.4
No caso de inscrição por procuração, deverão ser apresentadas e entregues, no ato da inscrição, juntamente com a documentação necessária para a mesma, o instrumento de mandato e cópia do documento de identidade do procurador. Deverá ser apresentada uma procuração para cada candidato, que ficará retida.

3.5.5 É obrigação do candidato ou seu procurador conferir as informações contidas na Ficha de Inscrição, bem como tomar conhecimento do local, data e horário de realização de cada etapa/fase dos processos seletivos.

3.5.6 Para inscrição pela Internet:

3.5.6.1 Após o preenchimento do formulário eletrônico, o candidato deverá imprimir o seu registro provisório de inscrição e o documento para pagamento da taxa de inscrição, que deverá ser efetuada em qualquer agência bancária até o dia 21/12/2001. A FAURGS em hipótese nenhuma processará qualquer registro de pagamento com data posterior ao último dia de inscrição;

3.5.6.2 O candidato terá sua inscrição provisória homologada somente após o recebimento, pela FAURGS, através do Banco, da confirmação do pagamento de sua taxa de inscrição. Como todo o procedimento é realizado por via eletrônica, o candidato que se inscrever pela Internet não deve remeter à FAURGS cópia de sua documentação;

3.5.6.3 O candidato portador de deficiência, conforme item 3.6 e 3.7 deste edital, deverá remeter à FAURGS – Setor do Concursos, Caixa Postal 15.039, CEP 91501-970, Porto Alegre, RS - atestado médico , com indicação do número de inscrição do candidato, até 5(cinco) dias úteis após o término das inscrições. 

3.6 Aos candidatos portadores de deficiência é assegurado o direito de inscrição nos presentes processos seletivos desde que cumpram as exigências do Edital e que a deficiência de que são portadores, seja compatível com as atribuições da respectiva ocupação/função. Estes deverão anexar ao Requerimento de Inscrição, atestado médico (original), contendo parecer descritivo do médico assistente do candidato , em receituário próprio, comprovando a deficiência, nos termos do Código Internacional de Doenças (CID), e devendo assinar a declaração de que a deficiência é compatível com o exercício das atribuições da respectiva ocupação/função, nos termos do Decreto nº 3.298, de 20/12/1999. 

3.7 A compatibilidade entre a deficiência de que é portador o candidato e as atribuições da ocupação para a qual está inscrito será avaliada pela Comissão Multidisciplinar a que se refere o art. 43 do Decreto 3.298/99 antes da homologação do Resultado Final, sem prejuízo ao disposto no item 3.6 deste Edital.
  3.8
Os candidatos portadores de deficiência, caso seja necessário, deverão solicitar, por escrito, no ato e local da inscrição,  as providências cabíveis para realização da sua prova, anexando, também, laudo técnico que com​prove o tipo de deficiência. Os candidatos que não o fizerem não terão as provas especiais preparadas, seja qual for o motivo alegado. 

3.8
Não serão aceitas inscrições por via postal, fac-símile, e-mail, condicional e/ou extemporânea.

3.9
A comprovação das condições para inscrição estabelecidas nos itens 3.3.1 e 3.3.2  será exigida no ato da inscri​ção; a comprovação do item  3.3.5 será exigida conforme previsto no cronograma anexo a este Edital, as esta​bele​cidas nos itens 3.3.3, 3.3.4 e 3.3.6 será exigida do candidato por ocasião de sua admissão, devendo este, no ato da inscrição, firmar declaração de que fará comprovação das mesmas.  No caso de inscrição de candidato em processo de naturalização, será exigido do mesmo, por ocasião da admissão, prova de estar este naturalizado.

3.10   A aprovação das inscrições dependerá do cumprimento, por parte do candidato, das disposições relativas a inscrição  neste Edital.

3.11
A relação dos inscritos, contendo número de inscrição e nome do candidato, será divulgada nos murais localiza​dos no hall da entrada para o Ambulatório deste Hospital e na Internet, dia   03/01/2002,  a partir das 18 horas.

4. DAS BANCAS EXAMINADORAS

4.1 A composição das Bancas Examinadoras será divulgada nos murais localizados no hall de entrada para o ambulatório deste hospital e na Internet, dia  03/01/2002,  a partir das 18 horas.

4.2 Constitui razão de impedimento à atuação de membro da  Banca Examinadora parentesco consangüíneo e afim na linha reta ou colateral até o terceiro grau, com qualquer candidato;

4.3 O candidato poderá solicitar a impugnação de qualquer membro da Banca Examinadora, desde que justificada por  escrito e entregue, até 3 (três) dias úteis após a divulgação da mesma, na sede da FAURGS,  Av. Bento Gonçalves, n.º 9.500 – prédio 43.609 – 3º andar,  no horário das  10h às 17h.

4.4 Caberá a Comissão de Seleção julgar o pedido de impugnação.

4.5 
Em caso de impugnação de mais de 2 (dois) membros da Banca Examinadora, será designada nova Banca Examinadora, podendo ser redefinido o respectivo cronograma previsto no Edital.

5.   DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO, APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO

5.1 Os processos seletivos serão  composto de Prova Escrita e outras Provas, como Prática, e de Títulos, de caráter eliminatório e/ou classificatório, conforme critérios de Avaliação, Aprovação e Classificação, estabelecidos neste Edital e Avaliações Odontológica e Médica.

PROCESSOS SELETIVOS
PROVAS
CARÁTER
NOTA MÍNIMA PARA APROVAÇÃO
PESO
DESEMPATE

28 - MÉDICO (Transplante Renal)
ESCRITA
ELIMINATÓRIA E CLASSIFICATÓRIA
7
5
TÍTULOS


TÍTULOS
CLASSIFICATÓRIA
-
5


29 - MÉDICO (Oncologia Pediátrica)
ESCRITA
ELIMINATÓRIA E CLASSIFICATÓRIA
7
5
TÍTULOS


TÍTULOS
CLASSIFICATÓRIA
-
5


30 - FARMACÊUTICO (Hospitalar)
ESCRITA
ELIMINATÓRIA E CLASSIFICATÓRIA
7
6
ESCRITA


TÍTULOS
CLASSIFICATÓRIA
-
4


31 - NUTRICIONISTA (Clínica)
ESCRITA
ELIMINATÓRIA E CLASSIFICATÓRIA
7
7
TÍTULOS


TÍTULOS
CLASSIFICATÓRIA
-
3


32 - CONTADOR
ESCRITA
ELIMINATÓRIA E CLASSIFICATÓRIA
6

(*)
8
ESCRITA


TÍTULOS
CLASSIFICATÓRIA
-
2


33 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO SR.
ESCRITA
ELIMINATÓRIA E CLASSIFICATÓRIA
7

(*)
6
TÍTULOS


TÍTULOS
CLASSIFICATÓRIA
-
4


34 - PEDAGOGO
ESCRITA
ELIMINATÓRIA E CLASSIFICATÓRIA
7
5
ESCRITA


PRÁTICA
CLASSIFICATÓRIA
-
3



TÍTULOS
CLASSIFICATÓRIA
-
2


35 - TÉCNICO DE ENFERMAGEM (Psiquiatria)
ESCRITA
ELIMINATÓRIA E CLASSIFICATÓRIA
6
6
TÍTULOS


TÍTULOS
CLASSIFICATÓRIA
-
4


(*)  Para aprovação, além da nota mínima, o candidato deverá obter 60% dos pontos nas questões de conhecimentos específicos

5.2
As Avaliações Odontológica e Médica, serão realizadas pelas áreas de Odontologia e Medicina Ocupacional deste Hospital. O candidato será avaliado de acordo com a ocupação/função que irá exercer, sendo condição para admissão o conceito "APTO". Caso seja julgado necessário pela área de Medicina Ocupacional, o candidato poderá ser avaliado também por outra especialidade médica.
5.3 
Havendo mais de uma prova, o resultado final será obtido através da soma dos produtos das notas de cada prova pelo respectivo peso, conforme especificado neste Edital.

5.4 Na avaliação dos títulos serão considerados os seguintes critérios, além dos especificados nos respectivos anexos deste edital:

· Trabalhos publicados sem o nome do candidato deverão ser acompanhados de documento  comprobatório da  autoria emitido pelo editor ou dirigente do órgão editor.

· Dissertações de mestrado e de doutorado não serão consideradas como  trabalhos publicados, para efeito de  contagem de pontos.

· Na apreciação das publicações deverão ser considerados livros e  artigos que tenham sido publicados por editoras e periódicos  reconhecidos.

· Na apreciação das publicações, devem ser considerados a relação   entre  estas e a área requerida no respectivo Processo Seletivo.

· Todos os títulos deverão ser comprovados.

· Será de inteira responsabilidade do candidato a entrega do seu currículo   e da comprovação dos títulos.

· Não serão aferidos os títulos entregues fora do prazo.

· Cada título será  considerado uma única vez.

· Os títulos deverão ser entregues em fotocópias legíveis.

· Não serão atribuídos pontos ao título apresentado como requisito mínimo para inscrição e nem para o curso não concluído.

· Os pontos que excedem o valor máximo fixado na prova de  títulos serão desconsiderados.

· A responsabilidade pela escolha dos documentos a serem apresentados na prova de títulos é exclusiva do candidato.

· Os comprovantes de conclusão de cursos deverão ser expedidos  por instituição oficial ou reconhecida nos termos da legislação  vigente.

· Sendo necessário, a Banca Examinadora poderá solicitar ao candidato a apresentação do original  do título entregue.

5.5 Em caso de igualdade na nota final, será considerado sucessivamente, o candidato que:

5.5.1 Possuir maior nota na Prova Escrita/Títulos, conforme critério específico de desempate estipulados neste edital para cada processo seletivo. 
5.5.2 Prova escrita -  maior nota em:

1º)  conhecimentos específicos;

2º)  português;

3º)  micro informática.

5.5.3 Sorteio público a ser realizado em data a ser divulgada juntamente com a divulgação do resultado final preliminar.

5.6.
Todos os cálculos de notas serão considerados até a segunda casa decimal, arredondando-se para o número imediatamente posterior, se o algarismo da terceira casa decimal (quando houver), for igual ou superior a cinco;

6.  DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS   
6.1 As datas e horários de realização das provas escritas bem como os respectivos resultados das mesmas encontram-se no cronograma anexo a este Edital;
6.2 Os locais de realização das provas e etapas dos processos seletivos serão divulgados nos murais localizados no hall da entrada para o Ambulatório deste Hospital e na Internet, quando da divulgação da relação dos inscritos e da relação de candidatos aprovados, de acordo com as etapas dos mesmos.

6.3 Não serão fornecidas informações a respeito de datas, horários e locais das provas por telefone.

6.4
O período de entrega da prova de títulos, bem como as datas e horários de realização e divulgação do resultado das demais provas serão informados juntamente com o resultado das Provas que a antecederem;

6.5
Recomenda-se aos candidatos que compareçam ao local designado, 30 minutos antes do horário estabelecido para as respectivas provas ou etapas dos processos seletivos;

6.6
O ingresso na sala de provas só será permitido ao candidato que apresentar documento hábil de identidade (conforme item 11.3 deste Edital) e comprovante de inscrição no processo seletivo, para a respectiva ocupação. Caso o candidato não apresente, no dia da realização das provas, documento hábil de identidade, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá ser apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial. 

6.7
Não será permitido o ingresso à sala de provas do candidato que se apresentar após o horário estabelecido para o início das mesmas;

6.8
Não haverá segunda chamada para qualquer prova, bem como sua aplicação fora do horário, data e local pré determinados. Casos excepcionais serão analisados pela Comissão de Seleção deste Hospital e pela FAURGS.

6.9
Para realização das  Provas:

6.9.1 
O candidato deverá comparecer munido de caneta esferográfica de ponta grossa, com tinta de cor azul ou preta;

6.9.2 
Não será permitida nenhuma espécie de consultas em livros, códigos, revistas, folhetos ou anotações e nem o uso de telefone celular, transmissor/ receptor de mensagem de qualquer espécie e máquina calculadora ou outros instrumentos de cálculo, exceto nos casos em que for permitida a utilização dos mesmos, a qual será previamente estabelecida nos respectivos Anexos deste Edital;

6.9.3
Ao terminar a prova, o candidato deverá entregá-la, juntamente com a folha de respostas, ao fiscal da mesma;

6.9.4
Os candidatos terão direito de permanecer no recinto até que o último candidato conclua a prova.

6.10
Por razões de ordem técnica, de segurança e de direitos autorais não serão fornecidas cópias das provas à candidatos ou instituições de direito público ou privado, mesmo após o encerramento dos processos seletivos.  

7.  DA VISTA DE PROVAS E INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS

7.1
Assiste ao candidato a faculdade de ter vista as provas, de acordo com as orientações abaixo:

O candidato interessado em obter vista das suas provas, deverá dirigir-se na sede da FAURGS,  Av. Bento Gonçalves, n.º 9.500 – prédio 43.609 – 3º andar,  no horário das  10h às 17h, para, em formulário próprio, registrar essa intenção, no prazo de dois (02) dias úteis a contar da data subsequente a da publicação do resultado das respectivas provas; 

7.1.1 A partir do pedido devidamente protocolado na sede da FAURGS,  Av. Bento Gonçalves, n.º 9.500 – prédio 43.609 – 3º andar, será concedido ao candidato vista a sua prova no mesmo dia da solicitação deste; 

7.1.2 Após o candidato ter vista da sua prova, firmará  documento onde declarará a vista concedida.

7.2 O prazo para interposição de recursos será de três dias úteis, contados a partir do primeiro dia útil imediato ao da publicação dos respectivos resultados;

7.3 O candidato interessado em interpor recurso deverá dirigir-se na sede da FAURGS,  Av. Bento Gonçalves, n.º 9.500 – prédio 43.609 – 3º andar,  no horário das  10h às 17h  para, em formulário próprio, registrar essa intenção;

7.4
Admitir-se-á um único recurso para cada candidato, para  cada evento, sendo desconsiderado recurso de igual teor.

7.5 
Recursos interpostos por procurador só serão aceitos se estiverem  acompanhados do respectivo instrumento de mandato e de cópia do  documento de identidade do candidato e apresentação daquele referente ao procurador.

7.6
O recurso deverá ser interposto e assinado pelo próprio candidato ou seu procurador e indicar, com clareza, seu objeto e razões, fatos e circunstâncias justificadoras da inconformidade do interessado.

7.7
A prova será anulada:

7.7.1 Se forem constatadas irregularidades formais na realização  do processo seletivo;

7.7.2 Se houver inobservância quanto ao seu sigilo;

7.7.3 Se forem anuladas questões que juntas representem mais de 25% (vinte  e cinco por cento) do valor da prova;

7.7.4 No caso de anulação da prova, deverá a mesma ser repetida, mantidos o número e valor  das questões e observado igual peso, dela somente podendo participar os candidatos que  tiverem comparecido à prestação da prova anulada;

7.8
Em  caso  de  anulação  das  questões  da(s)  prova(s),  serão   mantidos os pontos  respectivos aos  candidatos que tiverem  respondido a questão  anulada  de  acordo  com  a  resposta original da Banca   Examinadora e atribuídos os pontos relativos à questão anulada aos  demais candidatos que  tiverem prestado a prova.

7.9   
Quando  houver  alterações  nas  notas  dos  candidatos,   após  julgamento  dos   recursos  interpostos, a  relação  das  notas  alteradas  será  publicada nos murais localizados no hall da entrada para o Ambulatório deste Hospital e na Internet.

7.10
Não serão aceitos recursos interpostos por fac-símile, e-mail, telex, telegrama ou outro meio que não seja o especificado neste Edital.

8.  DA HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL

Somente  após  a  realização  das  provas , a apreciação dos pedidos de  recurso e a comprovação dos pré-requisitos de inscrição ocorrerá a  homologação  do  resultado  final  dos processos  seletivos.


A comprovação dos pré requisitos de inscrição de cada ocupação deverá ser realizada  conforme cronograma anexo a este Edital.

   9. DO PRAZO DE VALIDADE DO PROCESSO SELETIVO:

 
Os processos seletivos  terão validade de  2 (dois) anos, a contar da data da publicação da homologação do resultado final dos mesmos, prorrogável por igual período a critério deste Hospital nos termos do Art. 37, inciso III, da Constituição Federal.

A decisão da prorrogação ou não dos processos seletivos, será tornada pública,  através de documento a ser afixado nos murais localizados na entrada para o Ambulatório deste Hospital.

 10. PREENCHIMENTO DAS VAGAS:

10.1
O Hospital de Clínicas de Porto Alegre, reserva-se o direito de chamar os candidatos aprovados nos processos   seletivos, de acordo com respectivas ordens de classificação e na medida de suas necessidades. A aprovação do candidato no processo seletivo bem como nas Avaliações Odontológicas e Médicas, não assegura o direito a admissão, mas apenas a sua expectativa, segundo a respectiva ordem de classificação. 

10.2
Estes processos seletivos destinam-se ao preenchimento de vaga definitiva no quadro de pessoal deste Hospital, no entanto, conforme necessidade deste e, respeitando a ordem de classificação, os candidatos aprovados poderão  também ser chamados para o preenchimento de vaga temporária (contrato por prazo determinado), por período não superior a 01 ano.
10.3
Preenchimento das vagas definitivas:
10.3.1 O candidato, chamado para o preenchimento de vaga definitiva, quando não aceitar a contratação na vaga oferecida, deverá assinar Termo de Desistência Definitiva ou Termo de Desistência Temporária. 

10.3.2 No caso de desistência definitiva o candidato será automaticamente excluído do cadastro de candidatos do respectivo processo seletivo e, no caso de desistência   temporária, o candidato passará para o último lugar da lista de classificados deste processo seletivo, podendo ser chamado mais uma vez, respeitando-se a ordem de classificação e o prazo de validade do mesmo.
10.4
Preenchimento de vagas temporárias (contrato por prazo determinado):
10.4.1 O candidato, chamado para o preenchimento de vaga temporária (contrato por prazo determinado), quando não aceitar esta contratação, deverá assinar Termo de Desistência  específico para este fim, mantendo-se na mesma ordem de classificação,  do respectivo processo seletivo. 

10.4.2 O candidato que aceitar o preenchimento de vaga temporária (contrato por prazo determinado), ao término do contrato, retornará para o respectivo cadastro de candidatos, preservada a ordem de classificação.

10.5 
Conforme necessidade deste Hospital, poderá ser oferecido ao candidato contratação em vaga definitiva ou temporária (contrato por prazo determinado) na mesma ocupação, porém em área diferente da qual prestou o processo seletivo. 
10.6
A convocação oficial dos candidatos para o processo de contratação será através de correspondência registrada com aviso de recebimento (AR) enviada ao endereço fornecido pelo candidato, tendo estes o prazo de cinco dias úteis, contados a partir do dia subsequente ao envio da mesma, para manifestar, por escrito, sua aceitação. Com  a  finalidade de  agilizar  o chamamento  dos  candidatos  aprovados,  o  Hospital  de Clínicas, poderá,  também,  manter contato telefônico com os mesmos .

10.7 Os candidatos aprovados deverão, durante o prazo de validade do respectivo processo seletivo, manter seus endereços atualizados junto ao Serviço de Recrutamento e Seleção deste Hospital. A correspondência enviada ao endereço fornecido pelo candidato presume-se entregue. 

10.8 O candidato convocado pelo Serviço de Recrutamento e Seleção deste Hospital, que não comparecer no prazo  

estipulado por este, passará automaticamente, uma única vez, para o último lugar da lista de classificados para a respectiva ocupação, e na segunda chamada, se não houver comparecimento, estará excluído do processo seletivo. 
10.9 A admissão do candidato fica condicionada à apresentação e entrega dos documentos necessários conforme    

              solicitado por este hospital;

10.10 O candidato, por ocasião  da  sua  admissão  no  quadro  de  pessoal  da  Empresa,  deverá  preencher  formulário(s) referente (s) aos Anexos I, II, III da  Instrução Normativa nº. 11 de 17/10/96, do Ministério da  Administração Federal e Reforma do Estado, bem como entregará cópia da declaração de bens e renda no ano em curso, caso venha perceber função gratificada;

10.11
A  admissão  do  candidato  fica  condicionada  ainda  à observância  do Art. 37, inciso XVI,  da  Constituição  Federal, referente a acúmulo de cargos públicos;

10.12
A  admissão  dos candidatos  aprovados no processo seletivo  dar-se-á sob  o Regime  da  Consolidação  das Leis do Trabalho (CLT);

11. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:

11.1
Para  a  comprovação  da   experiência    serão  considerados  os   seguintes  documentos devidamente compro​vados através de  original e cópia  ou  cópia  autenticada: carteira  de trabalho (páginas que comprovem a   expe​riência), contrato  de trabalho,  declaração da empresa em papel  timbrado ou com o carimbo do CGC da  mesma, devidamente assinada  pelo órgão de pessoal ou responsável pela  empresa; no caso de profissionais autônomos,  serão considerados  o  contrato social devidamente registrado na junta comercial e recibos de pagamento   referente ao período  solicitado.

11.2  
Para os candidatos portadores de deficiência observar-se-á o disposto no decreto nº 3.298 de 20/12/99.

11.3
Serão  considerados  documentos  de  identidade  as  carteiras  e/ou  cédulas de  identidade  expedida  por  órgãos  ou  conselhos   de   classe   que  tenham  força  de  documento  de identificação ou  Carteira de Trabalho e Previdência Social ou de Certificado de Reservista ou Carteira Nacional de Habilitação em modelo posterior a          Lei  9. 503/97 – art. 159. Como não ficará retida, será exigida a apresentação do original, não sendo aceitas cópias ainda que  autenticadas. Os documentos deverão estar em  perfeitas condições,  de forma a permitirem, com clareza, a identificação do  candidato.   

11.4
Será excluído do processo seletivo o candidato que:

11.4.1
Fizer, em qualquer documento, declaração falsa ou inexata. A inexatidão das informações, irregularidade dos documentos, ou não comprovação dos mesmos, ainda que verificadas posteriormente, eliminará o candidato do processo seletivo, anulando-se todos os atos decorrentes de sua inscrição;

11.4.2 
For  surpreendido,  durante a  realização da Prova Escrita, em comunicação  com  outro candidato, verbalmente, por escrito ou  por   qualquer outra forma.

11.4.3 
For apanhado em flagrante utilizando-se de materiais não permitidos nos  termos do subitem  "6.9.2",  destas normas ou  utilizando-se  de  qualquer  meio  na tentativa de  burlar a prova.

11.4.4
For responsável por falsa identificação pessoal;

11.4.5
Faltar a qualquer uma das fases da seleção, quando convocado por  este  Hospital.

11.5 
Os documentos concernentes às provas destes processos  seletivos  ficarão arquivados pelo prazo de 01 (um) ano a contar da  homologação do  resultado final das mesmos, após o  que, não existindo ação pendente, devem ser incinerados, nos    termos do art. 2º da Lei nº 7.144  de 23 de novembro de 1983.

11.6
De acordo com a necessidade, o Hospital de Clínicas de Porto  Alegre poderá realizar processo seletivo público para as ocupações nas quais ainda exista cadastro-reserva, garantindo-se a prioridade de convocação dos candidatos pertencentes ao cadastro mais antigo, dentro do prazo de validade do mesmo. Este Hospital poderá realizar novo processo seletivo público para a mesma ocupação, encerrando a validade do anterior, caso se esgote a listagem de habilitados.

11.7
O Hospital de Clínicas de Porto Alegre e a FAURGS não se responsabilizarão por quaisquer cursos, textos ou apostilas  referentes a estes processos seletivos elaborados e/ou confeccionados por terceiros.

11.8
A adaptação dos funcionários admitidos as suas funções, ambiente de trabalho, bem como a esta Instituição, segundo suas políticas e normas, durante o período probatório, é condição indispensável para a manutenção deste na respectiva ocupação, não se induzindo ser isto a estabilidade, de todo inexistente.

11.9
Os casos omissos no Edital  serão  resolvidos  pela  Comissão de Seleção  deste  Hospital.

     Porto Alegre, 10 de dezembro de 2001.

 Prof.  Sidnei  Schestatsky

   Coordenador da Comissão de Seleção
ANEXO DO EDITAL  08/2001 – CRONOGRAMA

EVENTO


PERÍODO/HORÁRIO

INSCRIÇÕES
10/12 a 21/12/2001

PUBLICAÇÃO DA RELAÇÃO DE INSCRITOS E BANCA EXAMINADORA
03/01/2002 -18 horas

REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA      
13/01/2002 – 9 horas

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO DA PROVA ESCRITA     
24/01/2002 - 18 horas

O local de realização da prova escrita será divulgado  juntamente com a relação de inscritos, após às 18 horas, no mural de resultados localizado no hall de entrada para o ambulatório deste Hospital e na internet.

A comprovação dos pré-requisitos de inscrição para os processos seletivos deste Edital será realizada em data, horário e local a serem divulgados juntamente com a publicação do resultado da prova escrita.
ANEXO DO EDITAL 08/2001

PROCESSO SELETIVO 28 - MÉDICO (Transplante Renal)

CARGO: Profissional Nível Superior Atividades Técnicas Assistenciais IV

CONTEÚDO DAS PROVAS

1. PROVA ESCRITA

· Escolha e preparo de doadores (vivos e cadavéricos);

· Retirada de rins cadavéricos;

· Retirada de rins de doadores vivos;

· Cirurgia do receptor;

· Diagnóstico e manejo das complicações cirúrgicas.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

1 BENDHACK, D.A ; DAMIÃO, R. - Guia Prático de Urologia. Sociedade Brasileira de Urologia, São   Paulo: BG Cultural, 1999 , p. 361.

2 VAUGHAN, W.R.S - Campbell’s Urology. 7th  edition,  Philadelphia: W.B. Saunders Company, 1998, p. 999.

3 GILLENWATHER, J.Y – Adult and Pediatric Urology. 3th edition, Saint Louis: Mosby, 1999.

2.  PROVA DE TÍTULOS

· Experiência em Transplante Renal Cirúrgico (acima de 3 anos): máximo 4,0 pontos, sendo 0,5 ponto por ano;

· Pós graduação:  máximo 3,0 pontos sendo:

· Doutorado: 3,0 pontos

· Mestrado: 2,0 pontos

· Especialização em Transplante Renal: 1,0 ponto

· Publicações indexadas -  máximo 3,0 pontos, sendo 0,2 ponto por publicação

PROCESSO SELETIVO 29 - MÉDICO (Pediatra para Área de Oncologia Pediátrica)

CARGO: Profissional Nível Superior Atividades Técnicas Assistenciais IV

CONTEÚDO DAS PROVAS

1. PROVA ESCRITA

· Epidemiologia do câncer infantil

· Tumores sólidos

· Leucemias

· Tratamento de suporte na criança com câncer

· Tratamento multidisciplinar

· Biologia molecular

· Ética na assistência e pesquisa

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

1 PIZZO, A. Philip. POPLACK, G. David. Principles and Practice of Pediatric Oncology. 3th. edition,               Lippincott-Raven Publishers, 1997.
2. PROVA DE TÍTULOS 

· Experiência em Oncologia/Hematologia Pediátrica - máximo 3,0 pontos, sendo 0,1 ponto por mês;

· Titulação Acadêmica - máximo 3,0 pontos, sendo:

· Doutorado: 2,0 pontos

· Mestrado: 1,5 pontos

· Especialização em Hematologia e/ou Oncologia: 1,0 ponto 

· Cursos e eventos na área de Oncologia/Hematologia Pediátrica - máximo 1,0 ponto, sendo 0,1 ponto por curso ou evento

· Publicações indexadas - máximo 3,0 pontos, sendo 0,5 pontos por publicação internacional e 0,2 pontos por publicação nacional

PROCESSO SELETIVO 30 - FARMACÊUTICO (Hospitalar)
CARGO:  Prof. Nível Superior Atividades Técnicas Assistenciais I

CONTEÚDO DAS PROVAS
1.  PROVA ESCRITA

· Nutrição Parenteral, Quimioterapia Antineoplásica e Misturas Intravenosas

· Controle de Infecção Hospitalar

· Seleção de Medicamentos e Comissão de Farmácia  e Terapêutica

· Farmácia Clínica

· Serviço de Informações sobre Medicamentos

· Sistemas de Distribuição de Medicamentos

· Farmacotécnica e Tecnologia Farmacêutica

· Garantia de Qualidade na Farmácia Hospitalar

· Legislação Farmacêutica

· Farmacoepidemiologia

· Boas Práticas de Dispensação e Produção

· Ética Profissional

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

1 ARANCIBIA, A. et ali. Fundamentos de Farmacia Clínica. Faculdad de Ciencias Químicas e Farmacéuticas – Universidad de Chile – 1993.

2 BARROS, E.; BITTENCOURT, H. CARAMORI; M. L. e MACHADO, A. Antimicrobianos Consulta Rápida. 3ª ed., Porto Alegre: Ed. Artes Médicas, 2001.

3 BONASSA, Edva M. A. Enfermagem em Quimioterapia. Rio de Janeiro: Ed. Atheneu, 1992.

4 CAMARGO, C. A. Curso Básico de Oncologia do Hospital. Rio de Janeiro:  MEDSI, 1996.

5 FONSECA, A. ; PRISTA N. L. Manual de Terapêutica Dermatológica e  Cosmetologia. São Paulo: Editora Rocca, 1984.

6 FUCHS, Fávio e D. WANMACHER, Lenita. Farmacologia Clínica: Fundamentos da Terapêutica Racional. 2º ed. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara  Koogan, 1998.

7 GOODMAN e GILMAN. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996.

8 PERETTA, M. e CICCIA, G. Reengenharia Farmacêutica. Brasília: Ethosfarma, 2000.
9 PRISTA, L. N.; ALVES, A. C.; MORGADO, Rui. Tecnologia Farmacêutica. Vol. 1, 5ª Edição, Vol 2,3, 4ª Edição, Lisboa: Editora Fundação Callouste Gulbenkian, 1995.
10 RIELLA, M. C. Suporte Nutricional Parenteral e Enteral. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 1993.

11 WAITZBERG, D. L. Nutrição Oral,  Enteral e Parenteral na Prática Clínica, 3º ed.  Rio  de Janeiro:  Ed. Atheneu, 2000 Vols 1 e 2.

12 Brasil – Ministério da Saúde – Agência Nacional de Vigilância Sanitária – Resolução nº  33 de 19 de abril de 2000.

13 Brasil – Ministério da Saúde – Agência Nacional de Vigilância Sanitária – Resolução nº  328 de 22 de julho de 1999.

14 Brasil – Ministério da Saúde – Agência Nacional de Vigilância Sanitária – Portaria nº  272 de 08 de abril de 1998.

15 Brasil – Ministério da Saúde – Agência Nacional de Vigilância Sanitária – Portaria nº 2616  de 12 de maio de 1998.

16 Drug Information for the Health Care Profissional. USP DI vol. 1. Rockville: United States Pharmacopeial, Convention, 2001.
17 BONAL, Joaquim et ali. Farmacia Hospitalaria, SEP. 2ª edición, 1992.

18 McEVOY, Gerald K. et ali. Guia Básico de Farmácia Hospitalar, Ministério da Saúde – Coordenação de   Controle de Infecção Hospitalar; Brasília, 1994.

19 Padronização de Medicamentos – Manual de Implantação. Ministério da Educação e Cultura. Secretaria da Educação Superior, Brasília 05/1986.

20 Código de Ética da Profissão Farmacêutica.

2.  PROVA DE TÍTULOS

· Experiência como Farmacêutico Hospitalar (acima de 01 ano) - máximo 6,0 pontos, sendo 0,2  pontos por mês

· Estágio na área de Farmácia Hospitalar -  máximo 1,0 ponto, sendo 0,1 pontos por cada estágio com carga horária acima de 80 horas

· Cursos de Extensão/ Aperfeiçoamento na área de Farmácia: 0,5 ponto cada

· Pós-Graduação - máximo 2,0 pontos, sendo:

· Especialização: 1,0 pontos

· Mestrado: 1,5 pontos

· Doutorado: 2,0 pontos

· Produção Científica/Trabalhos publicados ou apresentados em congressos na área de Farmácia Hospitalar - máximo 1,0 ponto, sendo 0,2 para cada trabalho.
PROCESSO SELETIVO 31 - NUTRICIONISTA (Clínica)

CARGO: Profissional de Nível Superior Atividades Técnicas e Assistências I

CONTEÚDOS DAS PROVAS

1.   PROVA ESCRITA

· Dietoterapia adulto e infantil nas diferentes condições clínicas (nefro, gastro, pneumo, cárdio, endócrino, neoplasias, HIV + e cirurgias);

· Fisiopatologia do sistema gastrointestinal adulto e infantil;

· Metabolismo adulto e infantil;

· Obesidade e desnutrição adulto e infantil;

· Transtornos alimentares;

· Avaliação Nutricional adulto e infantil;

· Determinação de necessidades nutricionais de acordo com a faixa etária e estado fisiológico;

· Alimentação da gestante e nutriz;

· Aleitamento materno e introdução de alimentos complementares;

· Nutrição enteral adulto e infantil;

· Legislação da prática da Nutrição enteral;

· Ética e legislação referente a Nutrição.

OBS.: Para realização da prova escrita será permitido o uso de calculadora.

BIBLIOGRAFIA  RECOMENDADA

1 FALCÃO, Carrazza. Manual Básico de Apoio Nutricional em Pediatria. Rio de Janeiro: Editora Atheneu, 1999.

2 FAO. Necessidades de energia y proteína. OMS Genebra, 1985.

3 LAWRENCE, Ruth A. La lactância Materna. Madrid: Mosby/Doyma Libros S.A., 1996.

4 MAGNONI, D. e CUKIER, C. Perguntas e respostas em Nutrição clínica. São Paulo, Editora Rocca: 2001.

5 MAHAN, L.K. e STUMP, S. E. Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 9º edição, Editora Rocca: São Paulo, 1998.

6 PÉRET Fº, Luciano A. Manual de Suporte Nutricional em Gastroenterologia Pediátrica. Rio de Janeiro: MEDSI, 1994. 

7 PINOTTI, Henrique Walter. Nutrição Enteral em Cirurgia. São Paulo: Editora Fundo Editoral BYK, 1997.

8 RIELLA, M.C. e MARTINS, C. Nutrição e o rim. 1º edição, Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 2001.

9 WAITZBERG, Dan L. Nutrição Oral, Enteral e Parenteral na Prática Clínica. 3ª edição, Rio de Janeiro: Editora Atheneu, 2001.

10 WILLIANS, Sue R. Essentials of Nutricion and Diet Therapy. Saint Louis: Ed. Mosby, 1990.

11 TANNURI, U. e JÚNIOR, M.T. Suporte Nutricional em pediatria. Rio de Janeiro: Ed. Atheneu, 1994.

12 Resolução RCD nº 63 de 06/07/2000

13 Código de Ética do Nutricionista

14 Legislação profissional: Lei 8.234 de17/09/91 e Resolução CFN nº 223/99

2. PROVA DE TÍTULOS
· Pós Graduação - máximo 3,0 pontos, sendo:

· Especialização:  1 ponto; 

· Mestrado: 2 pontos; 

· Doutorado: 3 pontos;

· Experiência profissional na área de nutrição (acima de 6 meses) - máximo 4,0 pontos, sendo 0,07 ponto por mês; 

· Produção Científica - máximo de 1,0 ponto, sendo: 0,25 ponto por publicação e 0,1 ponto por trabalho apresentado;

· Cursos com carga horária mínima de 40 horas na área de Nutrição e realizados nos últimos cinco anos -  máximo 1,0 ponto, sendo 0,2 ponto por curso;

· Palestrante de eventos científicos na área de Nutrição - máximo 1,0 ponto, sendo 0,2 ponto por participação.         

PROCESSO SELETIVO 32 - CONTADOR    

CARGO: Profissional Nível  Superior  Atividades Administrativas e Operacionais II

CONTEÚDO DAS PROVAS 

1. PROVA ESCRITA

· Micro informática: windows. Word, excel, internet ; 

· Português: interpretação de texto, ortografia, concordância verbal e nominal, tempos e modos verbais,  acentuação, redação;

· Conhecimentos gerais;

· Ética profissional e do servidor público;

· Conhecimentos específicos de Contabilidade:

· Escrituração e levantamento do balanço patrimonial das empresas comerciais, industriais e de serviços;

· Problemas contábeis básicos: métodos de escrituração, diário, razão, livros auxiliares, planos de contas;

· Regimes contábeis: competência de exercício e de caixa;

· Operações com mercadorias: lucro bruto, custo de mercadorias vendidas, inventários (periódico e permanente) e ajuste nas compras e nas vendas; 

· Apuração de resultados com prestação de serviços;

· Problemas contábeis diversos: operações financeiras, disponibilidade, reservas e provisões, amortização, investimentos em empresas coligadas e controladas;

· Demonstrativos financeiros de acordo com a Lei 6.404/76;

· Análise dos demonstrativos financeiros;

· Princípios contábeis geralmente aceitos.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

1 IUDÍCIBUS, Sérgio de et alli. Manual de contabilidade das sociedades por ações. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2000.

2 RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade geral fácil. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2001.

3 MATARAZZO, Dante C. Análise financeira de balanços. 5.ed. São Paulo: Atlas, 1998.

4 IUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de balanços. 7.ed. São Paulo: Atlas, 1998.

2. PROVA DE TÍTULOS

· Experiência na área de Contabilidade, Finanças e/ou Controladoria – máximo 5 pontos, sendo: 

· Como Contador em Hospital: máximo 5 pontos, sendo 0,14 ponto por mês; 

· Outra função em Hospital: máximo 4 pontos, sendo 0,05 ponto por mês; 

· Como Contador em outras empresas: máximo 3 pontos, sendo 0,08 ponto por mês;

· Outra função em outras empresas: máximo 2 pontos, sendo 0,035 por mês

· Pós-Graduação nas áreas de Contabilidade, Finanças, Controladoria ou Hospitalar - máximo 3 pontos, sendo:

· Doutorado: 3 pontos;

· Mestrado: 2 pontos;

· Especialização: 0,5 ponto cada. 

· Participação em cursos nas áreas de Contabilidade, Finanças, Controladoria ,Orçamento, Custos e Hospitalar, com carga horária mínima de 40 horas e realizados nos últimos cinco anos: máximo 2 pontos, sendo 0,25 ponto cada.
PROCESSO SELETIVO 33 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO SR.    

CARGO: Profissional Nível  Superior  Atividades Administrativas e Operacionais I

CONTEÚDO DAS PROVAS 

1. PROVA ESCRITA

1.1. Micro informática: windows, word, excel, internet 

1.2. Português: interpretação de texto, ortografia, concordância verbal e nominal, tempos e modos verbais, acentuação

1.3. Conhecimentos gerais

1.4. Conhecimentos específicos:

1.4.1. Gestão de Pessoas;

1.4.2. Estratégia;

1.4.3. Sistema de Saúde Brasileiro;

1.4.4. Gestão Orçamentária;

1.4.5. Administração de serviços;

1.4.6. Liderança;

1.4.7. Desenvolvimento Interpessoal;

1.4.8. Ética;

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

1 CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. Rio de janeiro: Ed. Campus, 2000.

2 PAVONI, Elma.  Desafios do Próximo Milênio: Bioética e Saúde Pública in CLOTET, Joaquim. Bioética. Porto Alegre: Editora PUCRS, 2001. 

3 GIANESI & CORREA. Gestão Estratégica de Serviços. 2ª Edição. São Paulo: Atlas,

4 MINTZBERG, Henry; AHLSTRAND, Bruce; LAMPEL, Joseph. A Escola de Aprendizagem: a formação de estratégia como um processo emergente In: Safari Estratégias: Um Roteiro pela selva do planejamento estratégico. Porto Alegre: Bookman, 2000.

5 MOSCOVICI, Fela. Desenvolvimento Interpessoal – Treinamento em Grupo. Rio de Janeiro: José Olympio, 1998.

6 PORTER, M. E. Estratégia Competitiva: Técnicas para análise de indústrias e da concorrência. Rio de Janeiro: Campus, 1991.

7 ULRICH, Dave. Recursos Humanos Estratégicos. São Paulo: Futura, 2000.

8 VROOM, Victor H. Gestão de Pessoas, não de Pessoal. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

9 WELSH, GLENN ALBERT. Orcamento Empresarial. 4ª Edição. São Paulo: Atlas,

2. PROVA DE TÍTULOS

· Experiência em gerenciamento na área hospitalar (acima de 01 ano) - máximo 5,0 pontos, sendo 0,14 ponto por mês;

· Pós-Graduação na área de Administração - máximo 2,0 pontos, sendo:

· Doutorado: 2,0 pontos

· Mestrado: 1,3 pontos

· Especialização: 0,7 ponto cada

· Participação em grupos inter-empresariais de estudos relativos às praticas de gestão empresarial nos últimos cinco anos – máximo 1,0 ponto

· Palestrante em  eventos regionais, nacionais ou internacionais na área de gestão e de cursos com carga horária mínima de 80 horas realizados nos últimos cinco anos – máximo 1,0 sendo 0,25 ponto cada

· Participação em  cursos e eventos relacionados à área de gestão hospitalar realizados nos últimos cinco anos – máximo 1,0 ponto, sendo 0,1 ponto cada 
PROCESSO SELETIVO 34 -  PEDAGOGO
CARGO: Profissional Nível  Superior Atividades Técnicas e Assistenciais I

CONTEÚDO DAS PROVAS

1. PROVA ESCRITA

· Planejamento de Ensino;

· Estratégias de Ensino;

· Avaliação;

· Competências e Valores no Ensino;

· Legislação do Ensino;

· Diretrizes Curriculares da Educação Profissional.

2. PROVA PRÁTICA

A prova prática será realizada obedecendo os seguintes critérios:

· A Banca Examinadora organizará uma relação de pontos baseados nos conteúdos da prova escrita ;

· O ponto da prova prática será sorteado com 24 horas de antecedência à realização da mesma. Os pontos sorteados não serão repostos;

· No resultado da prova escrita será divulgado a data, horário e local do sorteio do ponto para a prova prática;

· A demonstração prática abrangerá a apresentação do planejamento da atividade sorteada e terá duração de 30 min ( trinta minutos );

· O material utilizado na apresentação da prova prática deverá ser entregue em três vias;

· Serão avaliados o planejamento, a organização, a seqüência lógica, a comunicação e expressão  e as habilidades técnicas de ensino.

OBS: O candidato deverá solicitar os recursos audiovisuais, a serem utilizados com 12 (doze) horas de antecedência da data de sua prova prática, se assim o desejar.

BIBLIOGRAFIA  RECOMENDADA

1 BORDENAVE, Juan Díaz; PEREIRA, Adair Martins. Estratégias de Ensino-Aprendizagem. 18ª ed. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1998.

2 CELANO, Sandra. Corpo e Mente na Educação: uma saída de emergência. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1999.

3 Decreto Federal  nº 2.208 de 17de abril de 1997, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional

4 ENRICONE, Délcia et al. Valores no Processo Educativo. Porto Alegre: Sagra - DCLuzzatto, EDIPUCRS, 1992.

5 GANDIN, Danilo. A prática do Planejamento Participativo. 2ª ed. Petrópolis, Rio de Janeiro:  Vozes,  1994.

6 HOFFMANN, Jussara. Pontos e Contrapontos: do pensar ao agir em avaliação. Porto Alegre: Mediação, 1998.

7 HOFFMANN, Jussara. Avaliação: Mito e Desafio - Uma perspectiva construtivista. 17ª ed. Porto Alegre: Educação e Realidade, 1995.

8 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996.

9 Lei nº 7.498 de 25 de junho de 1986 que dispõe sobre a regulamentação do exercício da enfermagem e dá outras providências. In: SANTOS, Elaine F. dos, et al. Legislação em Enfermagem. Atos Normativos do Exercício e do Ensino em Enfermagem. São Paulo: Atheneu, 1997.

10 PERRENOUD, Philippe. Construir as Competências desde a Escola. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.

11 Parecer do Conselho Nacional de Educação / Câmara de Educação Básica nº 16/99, que institui as Diretrizes Curriculares da Educação Profissional de nível Técnico.

12 PERRENOUD, Philippe. Dez Novas Competências para Ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

13 Resolução Conselho Nacional Educação / Câmara de Educação Básica nº 04 / 99, que institui as diretrizes curriculares  nacionais para a educação profissional de nível técnico.

14 SANT’ANNA, Flávia M.; ENRICONE, Délcia; ANDRÉ, Lenir C.; TURRA, Cláudia M. G.  Planejamento de Ensino e Avaliação. 11ª ed. Porto Alegre: Sagra, 1995.

3.  PROVA DE TÍTULOS

Serão consideradas somente comprovações referentes aos últimos cinco anos. O candidato deverá organizar seu currículo, devidamente comprovado, de acordo com as normas da ABNT e seguindo o modelo sugerido.

· Experiência profissional como Orientador Educacional em escolas de ensino médio e/ou profissionalizante (acima de 3 anos). Pontuação máxima 4,0 pontos, sendo 0,2  pontos por mês trabalhado;

· Participação em cursos e eventos na área de Educação (carga horária mínima de 10 horas). Pontuação máxima 1,5 pontos, sendo 0,25 pontos por curso;

· Participação como instrutor, palestrante em cursos ou eventos na área da Educação. Pontuação máxima 2,5 pontos, sendo 0,25 pontos por curso;

· Pós-graduação na área de Educação ( carga horária mínima de 360 horas). 1,0 ponto.

· Produção Intelectual/Publicações, trabalhos científicos apresentados em Congressos (nos últimos cinco anos ). Pontuação máxima : 1,0 ponto, sendo 0,25 cada.

PROCESSO SELETIVO 35 - TÉCNICO DE ENFERMAGEM  (Psiquiatria)

CARGO: Profissional Nível Intermediário Atividades Técnico-Assistênciais III

CONTEÚDO DAS PROVAS

1. PROVA ESCRITA

· Atribuições dos profissionais de Enfermagem e a Ética Profissional;

· Noções de Administração em Enfermagem;

· Enfermagem no Controle de Infecção Hospitalar;

· Registros de enfermagem;

· Técnicas de Enfermagem:

· Administração de medicamentos;

· Alimentação e hidratação;

· Sinais vitais;

· Balanço hídrico;

· Nebulização;

· Curativos;

· Higiene e conforto;

· Medidas de Segurança e conforto (contenção mecânica);

· Coleta de material para exames;

· Assistência de Enfermagem ao paciente psiquiátrico. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

1 Conselho Federal de Enfermagem - COFEN. Código de Ética dos profissionais de Enfermagem;

2 Conselho Regional de Enfermagem do Rio Grande do Sul – COREN – RS. Manual para Assistência de Enfermagem em Saúde Mental na Área Hospitalar. 
3 GENZ, G.C. et ali. Noções de Administração em Enfermagem  Neuropsiquiátrica. Porto Alegre:  Sagra, 1991.

4 ISAACS, A. Saúde Mental e Enfermagem Psiquiátrica, 2ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1998.

5 SMELTZER, S.C. e BARE, B. G.  Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 7ª  ed.  Rio de Janeiro:  Guanabara, Koogan, 1993. Vol 1  e 2.

6 TAYLOR, C.M. Fundamentos de Enfermagem Psiquiátrica de Merenes. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.

7 TEIXEIRA, B. M, et ali – Manual de Enfermagem Psiquiátrica. São Paulo: Atheneu, 1997

8 VEIGA, D. A.;  CROSSETTI,  M.G. Manual de Técnicas de Enfermagem. Porto Alegre: Sagra & DC             LUZZATTO, 1993.

2.  PROVA DE TÍTULOS

· Experiência profissional (como auxiliar ou técnico de enfermagem). máximo 5,0 pontos, sendo 

· 0,25 ponto por mês de trabalho na área de Psiquiatria 

· 0,1 ponto por mês de trabalho em outra área.

· Participação em eventos*,  na área de Enfermagem Psiquiátrica:. máximo 3,0 pontos, sendo 0,5 ponto por participação.

· Participação em eventos*, na área de Enfermagem: máximo 2,0 ponto, sendo 0,25 ponto por evento.

Eventos*: jornadas, congressos, encontros, seminários, palestras, treinamentos, oficinas, simpósios,  cursos realizados nos últimos 5 anos.
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